
jrrovií 

-0 
de Cí; 
listro- 
rai 
em 
,'oas, ■: 
de &■ 

ondí- 
J-V» 

do t 
jas 

BW 
lí-i? ao 

aliii11'; 
de >' 

tf r 
;adO [ 

esírt" 

Yüir^ 

mie í 
rouíi0í 

di^ 
ntes 

estü; 
\iw nca 

Falleceu hontefn, ínesperadoimente, 

Sr. Oiegario Maciel 

ASSUMIU A CHEFIA DO^GOVERNO MINEIRO 0 SR. GUSTAVO CA PANELA 

O 

B. HORIZONTE, 5 (DIA- 
R'0) — As 11,30 horas de 
hc jo, falleceu, victima de um 
colapso cardíaco, o sr. Oie- 
gario Maciel, presidente do 
Estado de Minas Geraes. A 
infausta noticia propalou-se 
celere, enchendo de pesar o 
povo montanhez. 

* 
B. HORIZONTE, 5 (DIÁ- 

RIO) — E' geral a conster- 
nação que se nota na cidade, 
cm virtude do fallecimento 
do venerando presidente do 
Estado. Assumiu o governo,. 

interinamente, o sr. Gustavo j cado, pelo radio, ao sr. Ge- 
Capanema, secretario do In-1 túlio Vargas, ora,em Recife- 
terior e Justiça, que deter- * E' grande o numero de te- 
minou luto offieial. Logo legrammas de pesar que che- 
após o passamento do ilíustre 
estadista mineiro, foi suspen- 
so o expediente em todas as foi dominado de verdadeira 
repartições publicas. O com- surpresa e profunda conster- 
mercio cerrou as suas portas, nação, pelo facto de ter si- 

gam de todos os pontos do 
■, paiz. Nesta capital o povo 

em signal de pesar. 
» 

B. HORIZONTE 5 (DIÁ- 
RIO) — Momentos depois do 
fallecimento do sr. Oiegario j que todos sabiam que o sr- 
Macei, o facto foi communi-J Oiegario Maciel não se acha- 

do inopinavel o lutuoso acon- 
tecimento. De principio, mes- 
mo, ninguém dava absoluto 
credito á noticia, uma vez 

va molestado antes de sua 
divulgação. O sr. Oiegario 
Maciel Contava setenta e oi- 
to annos de idade. Seu se- 
paltamento será amanhã, ao 
meio dia. 

* 
RECIFE, 5 (DIÁRIO)  1 

Tão logo chegou a esta capi-' 
lal a. desditosa noticia do fal- 1 

locimento do sr. Oiegario 
Maciel, foram suspensas as 

' festividades em honra do sr- 
Gctulio Vargas. Acredita-se 

visorio regresse desta capital 
em avião, afim de assistir as 
exequias do grande brasilei- 
ro. 

* 
RIO, 5 (DIÁRIO) — Foi 

recebida com geral conster- 
nação nesta capital a noticia 
do fallecimento do veneran- 
do presidento Oiegario Ma- 
mei Os jornaes deram a noti- 
' ía, ás primeiras horas da tar- 
de, em seus "placards". As 

loiro, cujo fallecimento está 
echoando dolorosamente em 
todo o paiz. 

Em Ponta Grossa — Ás 
primeiras horas da tarde, 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" col- 
locava em eeu ''placard" a 
lutuosa noticia, de accordo 
com um tclegrarama que re- 
cebeu de seu correspondente. 
Mais tarde, á noite, o s.r. Al- 
fredo Osternack confirmava 
á redacção a infausta noticia, 

que o chefe do governo pro-| necrologio do ilíustre brasi 
edições vespertinas trazem o i por elle captada de uma es- 

tação irradiadora de Bello 
Horizonte. 
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RarJa!Iecimento d» sr. Ole- 
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ihusos^ 0ons cxlremistas, já pelos 
""wifnaBci., .ros, como conso- 

liL^oiilros 'déas de uns e de 
ElR^dias „ orn 0 passar dos 

|nonientIfní0 era che^ado 0 

attí ímprp^.; externar a sua 
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tn a ^jtementr. ^ • Ainda recen- 
nens^jdo 0 , encheu de pasmo to- 

proVMo par,"z traçando e apoian- 
ic.ilifjiista .,. a. bancada situacio- 

ii:' '«ic- a^-ne,ra um programma 

asseverou desejar co-ntinuar, 
annunciou que prestigiaria o 
governo que tão inesperada- 
mente se indou. Fallava-se 
mesmo de uni congraçamento 
entre pernemistas e progres- 
sistas.' Sem o sr. Oiegario 
Maciel, não é de admirar que 
a política montamheza entre 
em seria ebulição. Talvez 
que depois do "caso paulis- 
ta", tenhamos de assistir, por 
muito tempo, ao "caso minei- 
ro". 

O tempo dirá se_ esses pre- 
sagios se realizarão ou não- 
Do que, porem, parece nao 
restar duvida alguma, é que 
o desapparecimento do vene- 
ravel brasileiro, depois de 
encher de luto toda a Nação, 
provqcará sensíveis modifica- 
ções em sua marcha politi- 
ca>. 
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UM JORNAL 00 R!0 

O jornal "Diário de Noti- 
cias", do Rio, publicou, em 
sua edição de 3 do mez cor- 
rente, o seguinte suelto: Ao 
"DIÁRIO DOS CAMPOS", de 
Ponta Grossa, Paraná,1 leva- 
ram a noticia de que certo 
allemão, socio do Clube Ver- 
de, daquella cidade, na occa- 
sião de uma assembléa geral 
para eleger nova direciona 
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TRISTE SORTE DE H A 

MILLIONARlA! 

Teria o seu terceiro marido, que a obrigou a fazer cessão de herança em 
favor de uma jovon, usado de nume faiso para o consorcio ? A agiiada 

vida de D. Baíbina Guimarães, depois que lhe morreu o primeiro 
marido. 

Tivemos conhecimento, hon te de seu segundo marido, actual marido de d. Balbina 
-tem, dos detalhes de rumo^ , vez para sempre. Che- ..... requerer o 

concitou seus patrícios a 

rosa questão judicial que es 
tá tendo o seu curso no to- 
ro desta cidade. A contenda, 
em si, já é do conheoinumto 
publico, pois que alguns de 
seus episódios, sobre terem 
sido lurgameule cominenta- 
dos na cidade, accuparam 
secção livre deste jornal 
contece, porem, que a ques- 

não | tão tomou, ultimamente^ as- 

a 
A- 

suffragarem nomes i 
leiros, porque — teria dito 
"todo brasileiro é inapto para 
administrar, é incapaz de pro- 
duzir, é inhabil para tudo • 
Teria chegado o orador ao cx 
tremo de propor que fossem 
exoneradas do quadro social 
todas as pessoas de nacional! 
dade brasileira. Na assistên- 
cia havia muitos brasileiros, 
entre os quaes um offieial re- 
formado do Exercito, que pro- 
testaram. E a coisa ficou por 
abi. Se o episodio é rigoro- 
samente exacto, não temos 
duvida em sugfeierir ao go- 
verno um novo decreto 
expulsão. Aquelle indivíduo, 
evidentemente, como succedeii 
ao seu compenheiro cá <io 
Rio, está farto do Brasil- SC 
ria bom dar-lhe os passapor 
tes." 

de brasi- 1 pecto diflerente do que tinha 
a inicio, passando o querela 
do a ser querelante, com a 
apresentação de vários docu- 
mentos que acousam o auc- 
tor de usar mais de um no 
me. 

Antes de focarmos a trans 
mutação por que passou a 
questão, vamos fazer um li- 
geiro retrospecto sobre a sua 
origem. ■ .--a-ü 

—:o:— , 
O FALLECIMENTO DE UM 
HOMEM PACATO E DE MU1- 

gou, mesmo, a 
desquite, incumbindo dos se- 
us interesses nesse particular 
o sr. Pedro Alexandre Viei- 
ra, que recorreu aos serviços 
profissionaes do dr. Raul Pe 
rides, advogado residente 
em Curityba, ao qual passou 
d. Balbina procuração para 
tratar docáso. 

Seguiu-se agitado debate 
judicial, que degenerou em 
descomponendas pela impren- 
sa, entre os advogados das 
partes. Logo depois, Manoel 
Ribas suicidou se, em Curi- 
tyba. 

—:c:— 
O TERCEIRO 

- CASAMENTO 

Passados mezes, d. Balbi- 
na conheceu um senhor es 
trangeiro. Elle a levou para 
S. Paulo e, depois de haver 

  exigido que d1. Balbina fi 
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VEBBBAL 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depósitos desde I$000 
20:000$000 e paga os juros annuaes 
^Pitalisados semeslralmenle de 

O 

"^pram se apólices da 
Ulvida publica Federal 

HORÁRIO i 

a# R ás llel]2 horas e da 1 
aB da tarde. Ao» Sabhados da? 8 a 

Rru ®ora«. 
COLLARES, 27. 

ás 3 h"' 
ás 

Thodoro Ferreira dos San- 
tos, homem de costumes mo- 
rigerados, probo e que era 
possuidor de apreciável for- 
tuna, falleceu, se não nos ta- 
lha a memória, em 1927. O- 
Balbina, sua espaso, apesar 
de contar com idade um tan- 
to avançada, sempre demons- 
trou possuir alma romanes- 
ca de uma jovem sonhadora- 
Mal era passado um anuo 

após a morte de seu primei- 
ro marido, e d. Balbina con- 
sorciava-se com o sr. Manoci 
Ribas, fazendeiro que residia 
em Palmas, neste Estado. A 
lua de mel foi curta: uma 
semana depois do casamento, 
d. Balbina teve serio agas- 
tamento com o seu segundo 
marido, delle se separando. 
Poucos dias depois, procu 
rou uma conciliação, recor- 
rendo, para esse fim, ao seu 
então confidente sr. Pedro 
Alexandre Vieira. Este lo- 
grou reconciliar o serodio 
casal. Manoel Ribas levou, 
depois, d. Balbina para uma 
de suas fazendas. Deixou-a 
lá e retornou á cidade, al- 
legando que certos negócios 
roclamavam sua presença a- 
qui. Na ausência da esposa, 
Manoel Ribas, auxiliado por 
alguns amigas, arrombou o 
cofre que exstia na casa do 
casal, delle retiranflo, alem 
de muitos obectos de valor, 
vartos documentos alli guar- 
dados por d. Balbina. Em 
conseqüência, verificou-se no- 
vo arrufo entre o casal, o 
qual, como o primeiro, teve 
curta duração. 

Pouco tempo depois, sepa- 
rava-se d. Balbina novaiflen- 

todos os seus bens moveis e 
imm.oveis, em favor de Bc- 
nediota Cassiano, sua filha, 
com cila consorciou se, em 
Campinas, tendo dado o no 
me de João Cassiano. Aos 
reeridos bens moveis, calcu 
lados em mil e quinhentos 
contos, foram dados, para es- 
sa cessão, que foi registrad- 
no fôrò de Castro, o valor 
de quatrocentos contos, e aos 
bens immoveis, calculados 
em sessenta contos, o valor 
de quinze contos de feis 

—:o:— 
CONTINUA A 

CONTENÇÃO 

Casada com João Cassia- 
no, d. Balbina confiou a es 
te os seus negocios, inclusi 
ve a liquidação daquellos que 
mantinha com o sr. Pedn 
Alexandre Vieira e outros- No 
acerto de contas, João Cas 
siano desentendeu-se com o 
ex-"factotum" de sua esposa 
O sr. Pedro Vieira exigia 
cincoenta contos de honora 
rios. O dr. Raul Periclcs 
muito mais. Iniciou-se sena 
questão judicial, tendo o ul 
timo recebido cincoenta con- 
tos para saldo de contas. 

A perlenga, então, conti- 
nuou entre João Cassiano c 
sua mulher, de uma parte, e 
os srs. Pedro Alexandre Vi 
eira, Eusebio Biaco e Epa- 
minondas R Ferreira, de ou- 
tra. Os dois últimos exigem, 
tanibem, o recebimento de 
certa importância, provenien- 
te de serviços prestados a d. 
Balbina. 

João Cassiano e Pedro Ale- 
xandre Vieira têm estado a 
discutir nos tribunaes, na 
delegacia de policia, mesmo 
pela imprensai. Colérico, o 

chegou, certa ■ vez, a dirigir 
oestos aos nossos magistra- 
dos, por Lhe não darem ga- 
nho de causa. 

O sr. Alexandre Vieira ex- 
hibe um documento, reconhe- 
cido por João Cassiano, e no 
qual a divida de d. Balbina 
é reconhecida por seu espo- 
so. João Cassiano assevera 
que tal documento é apocry 
phoi. Ha poucos dias, Joâc 
Cassiano roquereu no meri- 
tissimo Juiz de Direito da 2" 
Vara da Comarca a prisão 
nreventiva do sr. Alexndre 
Vieira, accnsando-o de falsa 
rio. A prisão foi negada pe- 
lo facto de, no inquérito pro 
cedido na delegacia de poli 
cia local, não ter sido inti- 
mado o accusado, • tendo o 
nracesso seguido a sua mar 
cha. Os querelados, pois que 
o são. alem do sr. Alexan- 
dre Vieira, os srs. Eusebio 
Biaco e Epaminondas Ferrei- 
ra, procuraram defender-se. 
O primeiro delles andou pe 
'o Estado de Santa Catharí- 
na, colligindo documentos 
contra João Cassiano. Ago- 
•a, por intermédio de seu ad- 
•ogado. dr. Newton de Sou- 
sa' e Silva, apresentaram a 
:ua defesa, terminando, por 
sua vez, por pedir a prisão 
preventiva de João Cassiano- 

—;o:— 
JOÃO CASSIANO OU 

O sr. Getulio Vargas entrou 

em Recife sob serpentinas e 

«confetti» 

RECIFE, 3 (Pelo correio i isaudação ao ohefe do gover- 
aereo) — A cidade amanhe- [ no. 
ceu com extraordinário mo- I O sr. Getulio Vargas res- 
vimento. Os bondes trafega-j pondeu agradecendo. 
vam repletos de passageiros 
ros, as ruas estavam apinha- 
das de transeuntes e as janel- 
las com bandeiras. 

O "Almirante Jaoeguáy" 
deu entrada ao porto ás 10 
horas e meia. Meia hora de- 
pois, o interventor federal, o 
commandante da Região Mi- 
litar, secretários do Estado e 
outras personalidades chega- 
vam a bordo, onde foram re- 
rebios pelo sr. Getuüo Var- 
gas. 

O desembarque realizou se 
ás 11 horas. O cá i e as ruas 
estavam repletas de povo que 
acclamava com cathusiasmo 
o chefe do governo provisó- 
rio. Formado na melhor or- 
dem, o cortejo desfilou pela 
praça Rio Branco, avenida 
■Marquez de Olinda, ponte 
Maurício de Nassau, rua Joa- 
quim Tavora, praça da Inde- 
pendência, ruas Segismundo 
Gonçalves, João Pessoa, pon 
te da Boa Vsta, ruas da Im- 
peratriz, do Hospício, av. Ria- 
chuelo, rua Aurora, pohfe 
Santa Isabel, praça da Repu- 
blica, até ao palacio, onde, 
á chegada, o deputado eleito 
José de Sá fez o discurso de 

Falláram lambem o inter- 
ventor Lima Cavalcanti, o mi 
-nistro da Agricultura e ou- 
tro sa 

Em seguida, as tropas des- 
filaram deante do sr. Getu- 
lio Vargas e, terminado o 
■desfile, fizeram-se as apre- 

sentações. ao chefe do Es- 
tado das autoridades, repre- 
sentantes das classe e pes- 
soas gradas. 

A' passagem do cortejo, to- 
das as janellas dos primeiros 
e segundos andares estavam 
repletas de senhoras e nas 
ruas a multidão se agglome- 
rava. De todas as janellas 
sahiam serpentinas que se 
cruzavam sobre os cortejos, 
tnnumeras mãos lançavam 
"confetti" sobre o chefe do 
governo provisorio, minisffo 
Juarez Tavora e comitiva. 

A' entrada do palacio da 
intorventorla, as alumnas das 
escola as formadas atiravam 
flores e "confetti". 

O chefe do governo prt)vi- 
sorio, sempre risonho, mos- 
trava-se (les\ inccido com á 
satisfação do povo. 

Cargas de 

Accumiilâdbre O 

JOÃO GASPARELLO? 

Nessa defesa, os querelados 
e propõem provar: 

a) — que o documento de 
cincoenta contos é legvl; 

b) — que o actual morido 
de d. Balbina tem usado di- 
versos nomes env seus nego 
cios; 

Acompanham a referida de- 
fesa os segifntes documéti 
tos:— uma certidão, 'segun 
do a qual foi requerida, no 
fõro de São Bento, a fallen- 
oia de João Cassiano; — que 
João Cassiano, em Santa Ca- 
tharina, ora usava esse no- 
me, ora o de João Gasiano, 
ora o de João Casparello, 
ora o de João Gasparello, 
tendo ainda constituído uma 
firma sob a razão social de 
Gasparello & Cia.; — que 
Benedicta Cassiano, a quem 
fez d. Balbina cessão de sua 
herança, esteve recolhida em 
um convento de Rio Negro 
com o nome de Benedicta 
Gasparello; — que foi reque- 
rida a falloncia de João Caa 
siano também em Rio Ne- 
gro; c alem desses, outros 

documentos, de não pagamen 
to de impostos e de despejo 
de uma casa locada por João 
Cassiano em Rio Negro, 

pelo processo mais moderno e 

eficiente somente na 

Ofíicinâ 

Preço: 

8S000 

TRISTE SORTE DE 
U-A MILLIONARLA! 

LAMBADAS ELECTRIC AÍ 
Até CO watts 
1$600 

Feito o relato da rumorosa ( — NA CASA CONFIANÇA — 
questão, devêramos tecer em 
torno da mesma os nossos 
oommentanios. Dcixamô los, 
todavia, para época mais op 
portuna, uma vez que o ca- 
so está sendo julgado por in 
tegerrimo magistrado. Por 
ora nos limitamos a lamentar 
a sorte de d. Balbina, cuja 
fortuna, tão cobiçada, iho tem 

Avenida Vicente Machado "A 

Vinte ftrl cabeças de 
gaiib florais cni virtude 

da secca I 

SANTIAGO DO CHILE, 5 
(DIÁRIO) — Na província 

| de Coquinbo pereceram vintê 
causado c certamente lhe enu í mil cabeças de gado. em vir- 
sará 
res. 

ainda maiores dissaho- 
3 ■■tina 

tude da grande secca que as- 
sola » pai». 
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Confecções finas 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prova 

A filial desta cidade breve mudar-se-á para a rua 
Gel. Cláudio, antigo Hotel do Commerc;o 
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Matmaes 
EVOCAÇÃO 

Desluf eííssite 
(Uso doméstico p votprinariai 

Depois de um mez da nos- 
sa separação irremediável, eu 
voltei ao ninho veuturoso que 
arrumamos, com tanto cuida- 
do, para ahrigar a expansão 
do nosso amor, naquelle tre 
cho aprazível da umbrosa a- 
venkla. li entrei devagan 

nho, como o religioso pene 
tra o templo sagrado, para 
não perturnar o ambiente dc 
poesia e de recordação que 
paira ainda entre as quatro 
paredes do nosso reíugio en- 
cantador. Tudo estava como 
você deixou. 

ropplloes juras. Pareceu me 
: ■ tudo alli se lembrava de 
; ;ê, dos r constantes 
1 encontros msão exhu- 
| berante do > „ jSu amor. E tu 

do parecia sentir, então, a 
; sua actual inutilidade... 

nas 

Viajantes 

■ 
■ 

Encontram- se 
procedentes: 

na cidade, 

Francteoo de Souaa 

Rccoixlar é viver, resumiu 
muito bem o poeta. 

Au- 

De- 

Manoel Doni<r' 

M x mas 
A primeira idéa de justiça 

nasce em nós não daquebu 

— De Gurityba o snr, 
gusto Hurnen. 

— De São Paulo o snr 
ner Mide'a e esposa. 

— De Iraty o snr. Antonio 
Ararné. 

— De Teixeira Soares o 
snr. Henrique Dané. 

— De Tibagy o snr. Fran- 
cisco Paulino. 

do sr. 
Netto. , 

A extineta era filha do sau 
doso sr. cel. Estevam Ribei- 
ro de Almeida e da exma. 
sra. Lydia Gomes de Almei- 
da, e deixa os seguintes fr 

, ihos: Sylvia, Estevam, Dyrce, 
) Wilson, Alice Clorys e Jose 

Luiz. Era imã do professor 
Alcidio Ribeiro, residente em 
Gurityba. 

A sciencia da 

BELLEZA 

HYGIENE DA PELLE 

mm M 
PI^WGiaA m 

que devemos senão da que 
nos é devida — MORNEAG. 
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Representante para loa o o Estado cio Paraná 
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20$500 
Tipo Standard 

(Philipps) GE. Osram, etc.) 
De 15 a 60 watts  3$50ü 
n8 75   6|0U0 
De 100   "200 
De 150   12IM0 
np 200   16$50ü 

COMPANHIA PRADA D E ELECTRICIDADE. Rua lb 
ãe Novembro n. 46. Phone, 3-6-0 - Ponta Grossa. 

De 300   
Tipo estrangeiro (Japonês) 
De 15 a 60 watts... l$7,lv 

De 100   bljlin 
De 150   8$5ül 
De 200   121000 

I II11111111111 ^ II 111I 111 " 1 111 11181 '11 ^ 

Aimunciae no 

«Diário do^ Campos 

Sobre a mesa em que tan- 
tas vezes — ironia ua soríe 
— as cartas desaaram, cana- 
listicrmentc, o porvir riso- 
nho <ia nossa ielicidade, o 
minúsculo vaso de Sevres os 
tentava, emmurcbeciüas, as /ria viu: 
rosas rubras que nelle col i 
locamos, na vespera de nos- i 
sa despedida, ü tapete aba ! 
fava os meus passos, talvez 
saudosos dos seus pesinhos 
de fada, que lhe pisavam tão 
delicadamente! 

De todas as acções infames 
que a inveja pôde su gerir, 
a mais odiosa é a calurania 
lançada por um c ria ano- 
nyn — DE L -1L. a. 

— Seguiu hontem para a 
Capital Federal, o snr. Ole- 
gario Solano, interessado da 
conceituada firma J. M. Bar- 
reto. 

alie urnento 

NATAL1CIOS 
A ephemeride de hoje as- 

signala a passagem natalicia 
da gentilisima senhoritn Ca- 
cilda Zimmermann, dilecta 
filha do sr. João Zimmer- 
mann e de sua exma. espo- 
sa, d. Rosa de Viterbo Zim- 
mermann, residentes em Guri 
tyba. 

e e 
, as 

.110 . pro- 
!' na 

:lor — CR' 71 • 

Por telegramma particular 
soubemos ter fallecido na 
Cai Iai Federal, no dia 3 do 
corrente, a exma. sra. d. Ali- 
ce Ribeiro de Souza, esposa 

ESPONSALICIOS 
Ajustaram nupeias nesta 

cidade a gentil senhorila Odi- 
le Ricci, dilecta filha d" snr 
Luiz Ricci, funcionário ferro- 
viário aposentado, e de sua 
exma esposa d. lUtta Ricci, 
e o snr. Raul Madalozzo. 

Num canto, o radio, que se 
ligara inconscientemente, sol 
lava as notàs languidas de 
um tango argentino. E o pia 
no, já inútil porque os seus 
dedos roseos não mais feriam 
a brancura nivea das teclas 
de marfim, traziam me a sua 
lembrança, quando você, meu 
amor, delle extrahia os sons 
mágicos da "Ca' ção de A- 
mor" que um artista compoz 
sob a inspiração da Italia ro- 
mântica. Você se lembra, 
não?— 

Jtrís ELEÍIS 

OUE EHRSQÜECKK 

o SÂMQüII 

BAPTISADO 
Foi levada, bordem, á pia 

bnptismal, onde recebeu o no 
me de Cyrene Maria, a gra- 
ciosa flhinha do snr. Alfreda 
Spinassi e de sua exma, es- 

'■Vposa d. ire-ne Spinassi. 

A hygiene da pelle é con- 
dição basica para a perfeita 
saúde do tegumento culaneo, 
representando um elemento 
indispensável, não só para 0 

seu perfeito funccionamento 
como para asua conservação. 

A falta de asseio significa, 
portanto, uma porta de en- 
trada para as diversas doen- 
ças da pelle. A hygiene da 
pelle faz o organismo são e 
robusto c principalmente a, 
hygiene do rosto, é condição 
dedicam aos cuidados da es- 
thetica. 

O habito de levar a mão ao 
rosto a todo o instante, para 
expremer cravos o espinhas, 
deve de todo abolido, pois em 
caso contrario, podem appa" 
recer infecções outaneas 
(acné, furunculose, etc.), pro- 
vindas dessa mania. A hy- 
giene da pelle é, sem a menor 
duvida, um rçeio excellenie 
para dar ou conservar a saú- 
de e ninguém tem o direito de 
dizer não possuir tempo para 
cuidar da pelle, pois é bem 

1 preciso o adagio; "Mais vale 
' prevenir que curar". 

Continua... 

Noutro canto, juntinhas, a 
acolhedora poltrona de vime 
e a humilde cadeira de pa- 
lhinha, .gasta, com o seu ver- 
niz desbotado. E eu me via, 
numa deliciosa visão retrós-) 
pectiva, sentado na humilde^ 
cadeira, a murmurar-lhe Pai\ 
lavras sinceras, a falar do 
meu amor por você, bem a- "• 
conchegada á acolhedora pol 
trona de vime. E escutava, 
de novo, as suas phrases cur 
tas, repassadas de ternura, 
correspondendo ás minhas 

I 2: 
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AGRADECIMENTO 
Do distineto jovem conter- 

râneo sr. Lauro Vargas, re- 
cebemos altenciosa carta agra 
decendo as referencias, aliás 
justas, que fizemos ao seu ve- 
neando e saudoso pae, cel. 
Francisco Vargas. 

Triângulo 

Pelas 

sociedades 

E' o sabão reíeriâo pen»» 
lavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont. 16» 
— Phone i-ü-6. 

Clube Thalia 

Estamos seguramente infor- 
mados que o veterano Club da 
rua Augusto Ribas, pretende 
fosteiar a 23 do corrente, a 
entrada da primavera, com um 
sumptuoso baile que marca- 
rá uma victoria na vida so- 
cial da Princesa dos Campos. 

Pelos preparativos que des- 
de já estão sendo feitos e pe- 
lo esboço da ornamentação 
que tivemos occasião de ver, 
nos certificamos dessa verda- 
de. Resta agora que os so- 
cios, auxiliem o mais possi- 

A. Romualdo 

- Vidal 
Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa 

Acceita representações 
Commercianttís e Fabrican) 
tes Nicionaes e Estrangeiro» 

Dá referencias usaes. 
Comissões, 

rua Cel. Dulcidio, 76. 

vel à actual directoria qu' 
tudo fará para proporcionar 
uma festa deslumbrante ao» 
seus associados. 

CASA 

ym 
in 

ZONT 

Especialista ein calçadas finos e duráveis 

417® — Referencie esta •» 
superior couro 'Tr-lc«', coa 
ro este trabalhado no oleo • 
todo forrado de "Gegpmil 
eõr de vniho, proprio par» • 

Referencia 177, suedalo JKn*- 
polítano — PARA O INVF"" 
NO, forma e salto mexicaiw, 
3 e 4 centímetros de 32 a 40. 
Em snperior naco cor do ) i- 
nho, marron, rosa beje í-it 

S' l ^ • \ 

Em superior pellica preta, 
unarron on boscal preto 27f 

O meemo 
/rete .... 

andek vem» 
...*, ♦.... 3W 

v 10038 — Interessante nao* 
Joio em naco béje e azul, sal 
io mexicano S cc. Temos sm 
A modelo em salto da sois 

r^ntf metros. 

— Modele <m salt» 
jMxfeaso, 8 ceo^1 metros, 
saco ksje e m 
ioda tramça«5'uh* 

«ssptei 

Isvorso o á prova d'acua, so- 
la dupla e salto prateleira — 
Preço especial     

Referencia en. valçado Lata 
XV, moúe.o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Em suparior peilica enverni- 
zada preta ou boscal preto 
on cor de vinho, de 82 a 40 

•H oosoo* oseos# opsooe o e Ws 

/Ó 

/ 

' .<v-X 

10033 — Extra pbaataaia 
em naco marron e Havana 
■alto mexicano S eentimotro» 

8117 — l'ypo esporte, «-.w 
to resistente, todo em nnce 
oiarron, proprio para nso 
diário, salto de sola 3 centb 
metros. Temos este typo em 
talçado ' —l "P^HA" 

10040 — Mocrelo em branco 
« marron, gaspia toda pleo' 
tada cm naco marron e bram 
co, talto > eentimotro». 

1 

i 5 

Calçado sob medida 

venída Vicente i 

Ver d s sò a dinheiro 

64 

!i 

i 
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[Notas de um pratico) 

Em . — setembro o 
"orioso tem 
'e fazer. 

a 
)> 
o 
o 
o 
i. 
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em 
ale 

lavrador 
sempre multo 

.   Na horta, trans- 
flutamse legumes e hortali 

semeadas nos mezes an- 
•riores i> semeia-se agrião, 
:e'gas, chicorea, ai-po, salsa, 
■Weiitas, rabanetes, repolho, 
•mate, quiabo, mostarda, 
ãiigela, etc. 

Elamlam-se batatas doces 
!ra obter rama para planta 
)es Posteriores, que se po- 
fí1 fazer até Janeiro, 
joemeiam se e plantam-se 
astos taes como sorgho, ja- 
rUa, éapim, colonia, guiné, 
feosinte, etc. 
il sr. G 

elas Minssen a julgar 
suas experiências, pen- 

que é arriscado plantar 
Cfnfe em Setembro, pois 
lo.- a sua primeira plan- Wo, ao passo que no anno 
i .erioy Produziu bem o theo 
''e Plantado neste mcz. 

j. ljz ?lle que no sul do Es- 
• , e prudentte espertar o 

rmcipjo de 
Pantar Outubro para 
i''nlar o theosinte, pois esta 
r,'!""ea só cresce vigorosa- fente qur- ' 

fvh^a dií 

'(>,'etudo com as de 20°. 22° 

L,.e quando a temperatura 
^aria excede 18»C e 

CARTAS A' DiR€OÇÃO 
Assignada por distineta se- 

nhora, recebemos hontem ri- 
ma carta, na qual a missivis 
ta pede a esta folha seja a- 
berto um concurso para sa- 
ber se qual a melhor borda- 
Oeira da cidade. Accrescenta 
a signataria que o pedido in 
terpreta o desejo e grande nu 
mero de senhoras bordadei 
ras da cidade. 

Não pomos duvida em at- 
tender a essa solictação. En 
Iretanto, não podemos fazê 
lo senão quando houverem 
te nado os concursos já 
initituidos. Três concursos, 
de uma só vez, seriam de- 
mais... Tomar-nos ia muito 
espaço. 

Assflm, promettemos voltar 
ao assumpto em tempo op- 
portuno. 

Assígnaturas Comniersío 

(POR 6 MEZES)" 

Diário de Noticias... 
"A Noite"   
"A Noite lllustrada" 
"Dia dos Esportes" 
"Folha da Manhã" ., 

ASTOLPHO BLANC 

30$ 
181 
12$ 

..30$ 

. m 

-o- 
LAMPADAS ÉLETR; 

- CAS ESTRANGEIRAS - 
3 $70 O 

De lã a 00 watts 
Cia Prada dc Eletricidade 

Café LEONT 
Foi o melhor café que bel* 
Rua 15 n. 34. 

I I ■ i » H-H I I I H I I f I 

CIBELIOS 

CAMBIO 

Vigoraram hontem as se-1 
guinlcs taxas camb o«s: j 

Libra 50|830, doilar 125780,! 
lira $900; peseta l$filO; íran i 
co, $710; escudo $;)40; mar j 
co (Rros. ) 4f?.00; fiorim| 
71320; franco suisso 3$515; - 
belga 25550; peso papel ar j 
gentino 4$500; peso curo u111 j 
guayo 75000. 

Directoria de 

Higiene 

Intimações feitas durante as 
semanas findas de 21 do pas- 
sado a 4 do corrente mcz: 

n 

(Especial para o 
DIÁRIO DOS CAMPOS) 

IMPORTAÇÃO 

Não houve movimenío de 
importação no dia 5 do cor- 
rente . 

ua» 
an- 
lti» 

lo 

d« 
caf 
ro» 

qu» 
jnai" 
ao* 

,a] ®ais' € é tão sensivel ao 
T, o, f11" uma baixa de 2" 
, nas médias é suíficien- 

íào ,ra det*r a sua vegeta- 

aSf vlnhedos, si não tiver 
"'«ver/ aeebentação da pri- fazer se ainda 
Vem mez 0 ^ufumento do in 
(r„,.,0 contra a anthracnose 
klceden^ndado no mez an" j 

temi. 'ein fa2er"Se enxertos de ^ 
fie i' m0ni 05 garfos de poda ■ 
Rosto 011 do PrinciPio <lc 

pódc '1'° ^rande do Sul se 
feiís ' an'ar perfeitamente o 
temhro

P^0
1 

ató 0 fim de Se- 
(c . ■ ■'uignmos interessan- 
do fp-- plantação methodica 
ntjmn

1Jao' fescripta pelo agro 
"Es. .^'unho sr. Minssen: — 
d<> n[, 'nf0 bem a qualida- 
énilc.r 

varit*lu<le se pôde es- 
tação ni,ulto a época a plan 
Plantar ..f-eiiã0- Costumo 
inelhà feiJao da praia (ver 
desdp nian5'hado de branco) 
eri mn princiP!o de Agosto, 
))r-.(.' 

0s normaes; é muito 
em r;,*' e, dá vagem a colher 
1ubr0 -e Setembro ou Ou- 
Pio ®J"ao verde em princi- 
co piv,0 ,. Pvemhiro e grão sec 
Setpmn de Novembro. Em p^mbro pIanto o feijã0 tlIL. 

tic0 „Ue nonsidero quasi iden 
Ha A

0 Preto em tudo menos 
zeinbm esta maduro em D«- 
até ir Neste mesmo mez 
teiiõ ■<le Janeiro, planto o 
carrp.,a

aniare110' ciue garanto 
riadot com abnndancia e a- 
la 7p ecer Perfeitamente nes- ^ffa (Pelotas para o Sul). 

A Loção Brilhante faz vol- 
tar a cor natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. _ 

Não pinta porque nao e 
tintura, não queima porque 
não contém saes nocivos. L 
uma formula scientifica oo 
grande botânico dr. Grouna, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

Xi' recommendada pelos 
prindpaes institutos sanita 
rios do estrangeiro c analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
BraSÍ1'- , J Tr,- 

Com o uso regular da Lo 
cão Brilhante; 

lo __ Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções. 

2° — Cessa a quéda do ca 
bello. 

3» _ Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
tam á sua côr natural pnnn, 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimadus. . . 

4°   Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

50 _ Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando-se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. , . 

A' venda em todas as Dro 
garias e Pbarmacias de prr 
meira ordem. 

App. D.N.S.P. — Nume, 
ro 1213. 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
carga no dia 5 do corrente: 

INicolau Klupp-el e Cia. des 
pacharam para Barra Funda 

, 2 vagões de madeiras benefi- 
ciadas e 1 de caixas. 

Irmãos Ditzeí despacharam 
para Barra Funda 1 vagão de 

í caixas. 
Sociedade Anonyma Serra 

ria Cruzeiro despachou, para 
Barra Funda, 1 vagão dc ma 
deiras. 

Lourenço Folda despachou, 
para Barra Funda, l vagão 
de toras de imbuia. 

Valerio Ronchi e Cia. des- 
pacharam, para Kuata, 1 va- 
gão de madeiras. 

Lysandro Antunes despa- 
chou, para Antonina, 2 va- 
gões de herva matte. 

S. A. S. Cruzeiro despa- 
ichou, pgra Ant < 

ijadeihas. 

Guilherme Elke, residente 
á rua 7 de Setembro n. 136 ! 
— Requerer vistoria sanita- j 
ria para o-prédio n. 136 da 
rua 7 de Setembro. 

Adão Becher, residente na 1 
rua Comt. Ayrton PI ais ant1 

n. 2 — Comparecer á Di- 
retoria de Higiene das 13 1|2 
ás 14 horas par-i tratar de 
assunto de seu interesse. j 

Schenaider e Ricctti, resi- 
dentes na rua Oficinas — Re j 
querer vistoria sanitaria para 
o açougue situado na mesma 
rua. j 

Rodolpho Pollex, residente 1 
na rua Bakluino Taques 67 
— Requerer vistoria sanita- 
ria para o bar da rua Baldui 
no Taques n. 67. 

Alfredo Madalozzo, residen 
te na rua Tiradenles -in — 
Fazer uma fossa nova. Ca- 
nalisar as aguas servidas 
para dentro do esgoto. 

Raphael Copia, residente,á 
rua Santos Dumont n. 186 
— Requerer Vistoria sanita 
ria para as casas ns. 158 e 
100 da rua Santos Dumonr. 

Raphael Copia, residente á 
rua Santos Dumont n. 18() 
— Pintura interna-ern toda 
a casa, e fazer uma' fossa no- 
va para a casa n. 186 da rua 
Santos Dumont. 
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Qual o rapaz mais 

elegante de Ponta Grossa. 

quall3 ^"alquer mancha de 
traRaí

tUe».tecidos, sem os es' 
c^FiAN

A
CA:eiida na CASA 

A conceituada e preferida 
Chapelaria Cbaiben, desta ci- 
dade, estabelecimento sito a 
rua 15 de Novembro n® 1». 
com variado sortimento de 

artigos ara homens, recebeu 
da Fabrica Raraenzom, oa 
qual é exclusivista nesta pra- 
ça, um rico chapéu marca 
"Solís", producção maxima 
dessa renomada fabrica, para 
offertá-lo ao rapaz mais ga- 
lante da Princez* dos Cam 
0 A Chapelaria Chaiben, de- 
sejando que a escolha seja 
feita por pleblsicto popular, 
abre o presente concurso, u 
certame termJnaná a 28 
outubro. Os coupons deverão 
ser recortados e enviados a 
Chapelaria Chaiben. As apu 
rações parciaes poderão 
assistidas por todos os inte- 
ressados. A aPllraÇa0 ' 
realizar se-á no dia -8 de 
tuhro, ás 16 horas, com a 
presença de quem a queira 
assistir. 

Votos recebidos no dia 3 
de setembro de 1933: 
Frederico C. Lange ... 4 
Edgar Schamber   f 
Ovidio B. Carneiro  
João Calderari (Mutt).. 2 
Flaviano Holzmann ... 2 
Alfredo Jacob     2 
Joaquim B. S. Ribas •• -• 
Antonio Stella   * 
Edgar Schamber   j 
Naim Akel   
Jamil Cury   | 
Dulcidio Holzmann   l 
Gabriel Namur   1 
Mario A. Ferro   

Concurso instituído pela Ch«- 
    pelaria Chaiben  

Qual o rapaz mais galante de 
   Ponta Grossa?  

   Nome do votante — 

u 

pETBOUgV 

MIHANcora 
Gostou, deu-se bem, não 

queça de recommendar a to 
das as pessoas de sua ami- 
;ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROL1NA MINAN" 
CORA. Differe de tudo qu&" 
to existe, para o mesmo fim 

Tem .1 propriedade dc pro- 
duzir com a gordura, raspa 

j e poeira dos cabeOc® um sa- 
! hão -te neve de propriedades 
i hygienicas e vitatiza.d ' as1 I 
j tisepticas e microbicidas m 

comparáveis, dando á cabe 
ç« um frescor agradavet. 

Fe ha rua Eróielm 
Leão n. 36 — Requerer vis- 
toria sanitaria para o açou- 
gue da rua Ennelino de Leão 
n. 36. 

Herdeiros de Deolinria 
Schetler — Requerer vistoria 
sanitaria para o prédio n. 67 
da rua BaMuino Taques 67. 

Vicente Motti, residente na 
Avenida Vicente Machado — 
Requerer vistoria sanitaria 
para o prédio n. 1Í5 da rua 
Augusto Ribas. 

O gesto dessa mulher que, 
não podendo resistir á ausen 
cia do marido, deu cabo ae 
sua vida, encerra, inuegavel 
mente, um poema expressivo 
e atestador da supremacia do 
Amôr. 

Sem embargo do juizo que 
formulo, pela própria transi- 
tori-edade da existência terre 
na, na condenação formal ao 
suicídio, vejo, todavia, no -ato 
dessa mulher, que assistiu, 
junto ao seu companheiro de 
lutas a suavisação de tantos 
sofrimentos e que, com ele, 
compartilhou no retorno da 
felicidade a tanta gente, o 
corolário natural, não de um 
espirito fraco, morbido, mas 
sim, pelo contrario, de quem 
sentiu, em sua elevada gran- 
deza, os efinvios iropereciveis 
daquilo que conslitue a razão 
precipua da nossa projeção 
terrena. 

Com essa ansia condenável 
de modernismo que, por eu- 
femismo, chamamos de evo 
iução dos costumes, de par 
com essa tendência dominan- 
te de um materiaiismo injus- 
tificavel, a humanidade tem 
se resvalado para um lodaçal 
tão abjeto, que a descrença 
já se arraigara a todos os 
corações, na presuposiçãc da 
mexasfencia dessa palavra 
magica e sublime que é o a- 
mor. 

Nem tudo está perdido: ele 
tem existência. Alegremo nos 
todos aqueles que, como eu, 
sem ser um ectjco, o encara- 
va era suas caVacterislicas da 
realidade ^gfresente. 

A atitude que ela tomou, 
depois de bem meditar, mor- 
mente a carta deixada á se- 
nhora do grande amigo de 

seu marido, que eu li com 
os olhos marejantes dágua, 

í mo cnio<,';r rm- vãmente. 
' Tivesse ela lido as paginas 

de "Ilia cd Alberto", do es- 
1 crilor italiano General Ânge- 

lo C itti, cujo enredo é a des 
crjção dc ura amor grande c 

■ puro como foi o dela, talvez 
' conseguisse um balsamo ao 
j seu tocante sofrer. Mas não: 
que vae a vida objetiva quau 

; do, em redor dc nós, só o 
>• vácuo èsisíç? 

No livro do escritor i tal ia- 
í no foi o marido que subsis- 

tiu. Pela religião f.onte pe- 
rene de Fé e dc resignação, 
ele tentou "recompor a con- 
sorte desaparecida, senão cn 
sua forma terrestre, ao me- 
nos em suas feições psíqui- 
cas" . 

Preferiste, companheira do 
boníssimo Enfermeiro Pauli- 
no uma outra forma de lenir 
a tua grande dôr. Foste coe- 
rente com a própria finali- 
dade do amor conjugai. Em- 
fim, deste ao mundo, nesse 
ocaso tão visível, a eloqüên- 
cia esmagadora de um cora- 
ção cheio de doçura c de al- 
tnrismo, e que todos, estou 
corto disso, como eu, hão de 
admirar se e comover-se com 
o empolgante final de tua vi- 
da terrena. 

Rio, 2718133. 
T. G. F. 

  —o   

W! A N T E i 6 A 

"0 l) R 0" 

fã é conhecida de 
do todos. Em sea 

gone.ro náo ha mer 
Ikor. A* venda em 
todon oh armazéns de 
V erdero. «m paco- 
ras <?<■ a kllo. 
 Vnsísdedor ——• 

Carlos Mourão 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 Tcl.. 385. 

Cote Ancoro. 
o prefjrpiilo •piUu, pessoas de 
bom líáladgjr. Falirica ÊsRe» 
rança. Tíbial í^í>tos DumofS, 
t68. rrtp- 

lenha'ÇECGA 
inteira serrada e picada^ 
sempre em stock na Fabrica 
Bspci-aaça. Pbone 1-0-6 — 
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11 ¥' 
Da cidade de Jalcós, no 

pianhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 dc outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achano-me doente de uma 
constipação, da qual só fal 
lava era ceg^r dos olhos, vi 
na "Xjniáo", do Rio de Ja- 
neiro, os aunuucios do vosso 
afamado remédio Pi . íORAL 
de angico pklotbnsb. 
Comprei uni só idro e fi. 
qnei completam, uíe curado, 
graças a Deus e u este santo 
repiedio em outubro de 1922. 
Dahl para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo que foi acêoramettido 

dc grippe^ ficando muito aba* 
tido e sempre com granoe 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con, 
selho de um meu mano, io* 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da leftra c peçorihe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. ait. c menor vrdo. — 
Pinràno Pereira de Maria. 

ronfirnio este atteslado — 
Dr. K. L. F. da Araújo — 
(Finna reouivoccida). . 

Deposito geral: DROGARIA 
REQUEIRA — ivioíaR 

MÉDICOS 

ANTONIO penteado 
AUIKIDA 

( Vtdlco 
y peta Facoldad* 
r ""««Ib» do Bio de Janel 

18 d« Novero 48 í»® frente ao Foto 
b íl' 1)88 » às 10 3 ias 9 ^ horas, 

"«ídencis ■ 
iconrt r Oi, Bit 

Gs RlBEISO D* 
«ACEDO 

mie.',!?*, dae 8e 

PharniacI» uno 

bJ1£1,b *» à n*. 
«Íío 

J4WbM, 
Rua Fr»n 
Tit-Iiíshoiw 

CiD CORDEIRO 
C, n, PRiw-nss 

le -r»0* -raoledla* 
phlll» e vias 

, ^hunento radical da «o 
ip,. ? 8 •nas complicações, 

^ - e consultório: 
Phon. a?.^embro n. M- 
9 is 5 • *« 11 « 

^ACCINOTHERAPII 

HEMOR 
ci, Um JJHorora 
Crlsw* ""idleo elrargfcs — 

D» ••«horas e partos 
Enna,^

LVARO RO€F.A 

^9 i, «1' ^ Pbone 148. Da» 
e wi' Attenáw psr»1 

^ 'í» Slwíarfa, 

m 

DR FRANCI8OD dUBZlO 
Qrwrgiio da Santa Casa • 

da AaiwicisçSo Beneficente 
de Ontnbro 

Consultas: De 'i ** * 
Residência: Ha* Angus 

rtlbaa. 73 Poptl. 

DR JOAQÜIM A. DB 
loyola 

rBATAMENTO DE FIEMOP 
bhoides. 

Cllaiea Moéle# « 
Consultório: Rua 3antA, 

nu n. • 
Das 18 ás 18 hora)»- ^ 

JTOCLYDl® 
parto» MotmtiM 4e 

çns EtectrteMsde ineolvn 
ciSr».To.vr^r^«» 

Consultor*»: Pb«nnaclft *w 

" Residência- Hotel Fr^ 

DB, 
GO ILHWUIB W ® '56 

Clinica rmvido». 
Clinica especial: ' 

Nariz, Garganta e P^^acla 
Consultas: na Pb» ^ g 

Minerva, ás 11 « dnB 

h0ResÍdencla: rua Santos Da 
mont.  - 

«M 

Lftborstork» de Asslyse*. 
PAULA SOAJtB» 

Rua Aaaxwto Ribas a 6$ 
EXAMES DE SANGUE URI 

NA. ESCARROS E 
FEZES 

Topo-vaocinaa etero camo 
Vaoclnas em geral. Fahncan 
te do Bactertophago contra s 
«tysentoris    

DR. NOVAKB BIDAB 
Clinica Medico Círorglc» 

tíspccla lista em moléstias do 
aptwrelho genlto urinarto 
Uíathenma. Electrocosstó» 
jáo. Alta frequenci#: 

ousuitono: — PbaJmacW 
..mirai, 

-tesidencia: 15 ús Movem 
35. Píwns» m Dw» » 

» 4» S -VV-W 

"díTTobe OB AZBVBDO 
MACEDO .. 

Clinica . SspeciaU 
nado em partos e cm doenças 
de senhores. , , . 

Professor da FactsWad» de 
Medicina do Paraná. 

Coasmltas: De 8 ás ll a» 
Pharmacl* Solano (filiai) « 
dn» IK às W Pbarwao» 

DS. i. d» PAULA -AVIB» 
Doenças dos olhoá, uos cuvr 

aos, do aarla e da garganta - 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 (das 13 as 16 ha.) 

RcsiOéneia: Praça Marocüai 
Flortano Felxóto, 5. 

DR pirks LENHO® 

•íUa armurlM o 
CmmHorto: " „S 0o, 

CrsTins). 

il-.ffi. «ILOS BARBOSâ 
-..idvogaííííí 

Sus, tMjronol frUtódlo W 
Ponta í*rons*.      

ina. 
MLAMíDEL P- MACEDO 

« 
1. ^ÍAB DS GRACU 

(AtívogadOí-i 
Pístóa Grossa í'»r*ad . 

DR. flAROLDO BBliiHUO 
(Medico) 

ESPECIAI-MENTB PARA 
CRIANÇA» 

Reflldencia: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas das 1« 
e mea ao meio dia e das * 
ás « feoras. 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provislonado pe- 
lo Superior Tribunal de Ju», 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
causas no Cível e Commercto. 
adlant» custas «oó contrscto 
eeOTpsdo Bi» 
Gel. Bittencourt n. 27. 

DR. CBBA» LAMEWBA m 
WQUTSRRí' 

• Advogai^ 

Kcíldenc!® e .?í,.vripto?ía — 
«m. 1 êe SOtediTo n.. P - 
VmKfr ■- 

# P «JP —^ 

■#. MíASím DO» BANTMJÉ 
tAiw«a»d»í 

(.'«as*» cnmacaas, ■ 
■ oaimerclaí» 

inveatertos. dlvísõe» do W 
•■ar e «oridentef oo trabalho 

-M: Aufnsto Ribas 68- Caí 
m Postal, iôC>. Telspkoa» » 
Kg® V/.kís . 

s tf* 

* S 

v pi éE** éÊP0, SKí 2 
i fem, m. mm 

m.. SitWTOR SODRA *• 
CKLTA 

Crime, Cival • Cotatti*!' 
iã») 

Escriptorlc e resldencda - 
Rua Engenheiro Schamber « 

(osfronU na Foram Kst» 
(íusii. Ponta Groxi». 

JOANINO SABATELI A 
(Dentista) 

Consultório: Rua Balduino 
Taqnes n. 63. 

Horário; Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

JOSE' H. DE MOURA 
(EMatííit») 

(Delrwíe a ISscobt HCMU* 
dc Ponta GroMn). 

Clinica c cirargiti tnt.aiar, 
trabalhos p.-ottieícOB xmctw^ 
tos c daravcM1 dís ícawdt 
com a tcchalcr moàWJW.. 

Gabinete elccbro 
rosa LygteE». 

Horário: D«« 6- fe» I® * dh- 
3 às 8- N*o «s« 
bados. 

Avtteld» Bonllac&o Wi**" 
a. i«. 

liflf! 

GABINmE DESTAIUiO A 
mtim 

iSapeeltallsta dfltt íávii, 
ções de dentes TrittsflK: 
tos de Stoniatite. ASk ■sívv- 
s Ílaiuií» de òri&zxst «Aii; 
ria. pyorrhéA ete-• 
duras duplas > 
parcíaoo. 

Consultório: ímu btitósm.- 
Marínbo «. 1S. eatptrirt «■ 
Praça Barào do Gufirsnafc 

Címrgll.o éexSiBís 

PHARMACIA li DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança- 
Estabelecimento de primeira 
ordem. 

GRIMM & GUSMAN 
Telephone 92. Endereço te 

legraphico "Minerva" 
Avenida Vicei,se Machado 

n. 22. 
  o  

PHARMACIA SILVEIRA 
Importaura de drogas, pro- 

duetos ciiimicos e pharaia" 
ceuticos- li.- .éciíicos de Hum- 
phreys e homeopatbicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 8í). Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

ESTANISLAÜ RUTKOW8K) 
guarda-livros 

Encarrega se de escriptus 
avulsas e correspondecnia. 

— Rua do Rosário n0 46 — 

RTVADATIA OLIVMRA 
(Dentista) 

Rm SanfAnna n- T7. 
Horário: Dae 9 te 11 d* 

mensv" « d»* v 4» « 4? tf» 

DR8. 
BENJAMN MOURÃO 

e 
CARLOS BONF1LY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Proieétos e Construdçôes. 
Rua Cel. Dulcidio n. 67 

e Cel. Dulcidio n. 42, 
Ponta Grossa, Paraná. 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offcre- 

seus serviços. 
Attende chamados. Rua do 

Rosário n" 63. 
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# gr# Cretnlio Wargas 

« «u Recife! 

RECIFE, 5 (U) — Na Fa- 
■jjldade de Direiío, na noite 
-e iiontem, em sessão solem- • 
ne, oi prestada uma home-' 
nagam ao sr. Getulio Vargas,' 
tendo fallado os professores 
Andrade Bezerra, director do 
estabelecimento, que abordou 
o ensino universitário, e o 
bacharel Octacilio de Alco- 
rim, em nome da dlrectoria- 
Ambos os oradores pediram 
ao chefe do governo provisó- 
rio a oreação da universida- 
de Pernambucana. Agadecen- 
do, o sr. Getulio Vargas exal- 
tou as tradições e a cultura 
do povo pernambucano, con- 
cluindo por dizer que aco- 
Iheri sempre com sympathia 
as suas aspirações. 

panhá los-á o secretario 
Agricultura do Estado. 

da 

RECIFE, 5 (U) — Hoje, de- 
pois do almoço, o sr. Getu- 
lio Vargas e sua comitiva ex- 
cursionaram, automóveis, até 
a cidade de Victoria. O che- 
fe do governo viajou igual- 
mente té São João, em visi- 
ta ás usinas deassu car. 

ftiarlo cio.c Caitiimc 

J ^ " 

RECIFE, 5 (U) — Os jor 
nalistas pernambucabos offe- 
receram aos seus collegas da 
comitiva do sr. Getulio Var- 
gas um banquete no Hotel 
Central. O brinde foi levan- 
tado pelo jornalista José Sá, 
tendo-o agradecido o sr. Por- 
to da Silveira. 

RECIFE, 5 (U) ■— O mi- 
nistro Jiiar. ; Tavora e al- 
guns outros membros da co- 
mitiva do sr. Getulio Vargas 
seguirão sexta-feira até Li-J 

moeiro, afim de inspeccíonar j 
os serviços relacionados á , 
pasta da Agricultura. Acom-' 

Berna do Scvío . 

Regressou de Curityba o 
cel. Bernardo Savio, influen- 
te chefe politico situacionis- 
ta local. 
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CLUBE PONTAGRO SENSE 

O Club Pontagrossense, comemorando no dia 7 de Se- 
tembro proximo á passagem de seu anniversario, dará 
Grandioso Baile, com inicio ás 22 horas, para o qual são 
convidados os Senhores soqios e suas Exmas. Famílias. 

Ponta Grossa, 31 de Agosto de 1933. 
Dr. Carlos R. Macedo Bilu' Santos 

Presidente Secretario 

                a!. 

CILUBE TBEAM4L 
A Directoria do Clube Tha- 

lia, no firme proposito de 
trazer rigorosamente em dia 
,« seus compromissos e ten- 

■o cm vista a execução de 
uu-aoramentos na sua sede 

- :ial, apella para todos os 
seus consocios no sentido de 

virem regularisar com a The- 
souraria as suas mensalida 
des, dando assim prova de 
amor ao Clube, e facilitando 
a mesma Directoria na sua 
grata tarefa. 

Ponta Grossa, Io de Setem- 
bro de 1933. 

o SR. ALTINO ARANTE8 
E A REOhGAÍilZACÃÜ 

DO P.' H. P. 
I 

S. PAULO, 5 (D) — De- 
pois de algumas conferências 
com o sr. Ataliba Leoret, so- 
bre a harmonização das cor- 
rente dissidentes do partido 
Republicano Paulista, o sr- 
Altino Arantes declarou aos 
representantes dia imprensa 
que a contenda poderá ser 
resolvida por duas formulas: 
a eleição immediata dos di-i 
rectorios do interior, antes ! 

da convocação da conven- 
ção do partido, ou a consti- 
tuição de uma couunissãc 
provsoria, composta de ele- 
mentos representativos e que 
icará encarregada da reor- 

ganização do partido. 
Ha ainda uma outra sug- 

gestão, informa o sr Altino i 
Arantes, que considera feliz: 
eleger os directorios munici-l 
pães pelo systema do voto 
secreto, sendo o escrutínio 
presidido por uma pessoa es- 
tranha ao logar. 

E aocrescenta: 
"Estou animado em encon- 

trar a formula desejada, for- 
mula esta que, naturalmente, 
não poderá fugir aos postula- 
dos que serviram de base á 
formação da chapa umea 
"Por S. Paulo Undo"' e que 
a levaram á victoria." 

UlAKIU tSPORIIVO 

«ia cidade 
o iiitdrwunicijidi «Tebé» x «ülidd » 

No campo do União terá Mansani, Egdar, Jango e Ja- 
lugar amanhã o encontro a vert. 
oistoso ue futebol entre o | HORÁRIOS 

Oerca de duzentas firmas 

norte-americanas pediram 

abertura de créditos para 

vender á liussia 

PtIíí para o Paraná 
o chefe da !Kli«»ao 

Milifàr rranr.ezc 
RIO, 5 (U) — Partiu do- 

mingo para o Paraná o ge 
neral Charles Huntziger, chc 
fe da missão militar france- 
za do Brasil. 

-o— 
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- Snrs. Iniüstriaas - 

l^tas brancas e estamparias de todos os tamanhos e 
feitios, 

Reclames em folhas de Uandres em alto relevo, 
Envolucros de madeira com tampo e fundo de folha, 
Rotulos, etiquetas, cartazes e demais artigos concer- 

nentes ao ramo de lythographia, 
Reclames diaphanos 
Decalcomanias para creanças e industrias (primeira 

fabrica no Brasil). 
PEÇAM AMOSTRAS E PREÇOS A' 

SociEdddü Meidí Qraphica Lida 

R. 

Caixa Postal, 179 — Curityba 
ou ao seu representan te em Ponta Grossa 
JOÃO L. P. DA COSTA 

15 de Novembro,9 — Caixa Postal, 54 — Phone 3-6-5. 
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Instituto 

SAN 

de Belleza 

UANNÂ 

TVíbta ísmK» àm gBaaasm 
afio o melhor ffeclatne para 
jweferi* JUVENTUDE 
ALEXANDRE para (ra- 
tar e embeUezar os cabe)- 

«a cupa, ccs- 
• quéda doe cabellos, 

• aaivicie. Fas 
volta* A oôr oaturâl oe 

cabelloa brancos, 
dandolhea vigor 
c tnocuiade. Nio 
ooctém cães de 
prata « 

0<a».«CMaAlwtiuv«W 

Rua Cel. Dulcidio N. 81 
Cortes de cabcllo P ara Senhoras, tinturas, on" 

dulações permanentes, raise-en-piis e a Mati,„. 
massagens, manicure, etc. 

Communica se á distineta clientela que já che- 
gou de S. Paulo um apparelho mais aperfeiçoado 
para ONDULAÇÃO PERMANENTE, até crescer o ca" 
bello e fazendo-se preços reduzidos. 

NOTA — Sendo es te o único estabelecimento 
no genero nesta cidade, poderá attender ás snas dis 
tinetas clientes em qualquer tempo. 
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Qual a melhor alíaiataria 

de Ponta Grossa : 
Attendendo o pediJo que 

nos foimul-rçin div, •,->•? pc 
tronios" pontagr^sse ses, ré' 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suífra* 
gio popular, saber-se qual üas 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
(ín indumento ma-culino é o 

■ perito. 

j . erlamc terminai-á no dia 
:i) de setembro. Para que 

ssa, tanto quanto possivei, 
> pressar a veKladeiia opi 
íhãü dos .uffraganles, os cou 

deverão ser assignados, 
aáo ae perraittiudo o voto 

l: "1 líVO* 

TMiaatiiin—i—"mnmrrwrim 
QvíbÍ a melhor alfaiataria? ^ 

! 
• ----- l; 
Ouai o melhor mestre? | 

dsí votante 

Resultado 
hontem: 

da apuração de 

Alfaiataria Aymoré  346 
Alfaiataria Andreatta ... 329 
Alfaiataria Esperança ... 310 
Alfaiataria lanoski   238 
Alfaiataria Progresso .,. 158 
Alfaiataria Stella   118 
Alfaiataria Popular .... 72 
Mfaiataria Strerael   59 
Alfaiataria Vendrani  15 
Alfaiataria Barbosa   6 
Alfaiataria Borsatto .... 4 
Alfaiataria Firak   1 
Alfaiataria Biella   1 
\Ifaiataria Lisboa   1 

Tres terroristas 
assassirta am um juiz n 

tfiítrkto d Bengala 

CALCUTTA', 5 (D) — Te- 
legraminas de Minapur trazem 
a noticia de que três terro- 
ristas assassinaram o doutor 
Burge, conhecido magistrado 
no districto de Bengala, no 
momento em que a victima 
descia da carruagem á portá 
de um campo de futebol, on 
de ia assistir a uma partida- 

Os guardas que rodeavam 
o magistrado abriram fogo 

quadro principal do üíiuda 
E. Clube, nesta cidade, e o 
no Tebé F. C., vice campeão 
da Liga Curitybana de Des- 
portos em 1932 e, acluui- 
raente collocado em 2" lugar 
na tubélla ne pontos do cam 
peunato daquelxa enliuade, no 
urtamen no anuo corrente. 

Assim, o quadro curitybano 
não é tão fraco como á pri- 
meira vista possa parecer e 
conta com o concurso de eie 
mentos valorosos, como Bu- 
iant, antigo arqueiro do Brj- 
tannia S.C. ü Olinda, ten 
io conhecimento prévio do 
valor do antagonista, prepa 
'ou com esmerado cuidado o 
sen quadro para o embale e 
se apresentará em campo 

■ompleto, isto é, com os ele- 
nentos que actualmeute inte 
.,ram a sua esquadra princi- 
>al, poique Riva, o seu ex- 
celente modlo, não tomara 
jarte no jogo, por se ter af- 
astado do futebol. 
Sendo o quadro curitybano 

irte, como se espera que se 
., a pugna de amanhã deve- 
á ser renhida, porque o com 
neto olindense é também 

i ite bom e pratica o fu 
' com technica elevada, 

> (jue nos faz prever que a 
ugna tenha transcurso bn- 

'hante, agradando ao nosso 
> undo esportivo pela belle 

m do jogo qire vão realizar 
os quadros dos clubes Tebé 
e Olinda. 

Como prelimluar do encon 
'to intermunicipal Olinda x 
Tebé, jogarão os quadros se- 
cundários dos clubes Olinda 
x União, cujo embate deve- 
rá ser também ardorosamen 
te disputado, porque as for- 
ças dos litigantes se equili 
bram e será em disputa de 
artístico trophéo offerecido 

pelo Olinda. 
O Olinda apresentará em 

campo amanhã os seguintes 
quadros; 

Io — Russo, Tavico e Rai- 
coski; Frede, Kilaço e Ma- 
china; Genesio, Malabrega, 
Vianna, Nadyr e Russinho. 

I 2." — Passarinho, Zequinha 
e^ Ramalho; Tico, André e 
Felinto; Ewaldo, Luiz, Ne- 

grão, Olympio e Roberto. 
2o quadro do União: Blan 

ski, Loureiro e Lick; Moy- 
sés, Mallet e Osorio; Netto, 
 —  o    

Machinas de 

esc rever 

Remington 
Vendas a prestações, com 

longo praso. 
Fitas e pertences "Reming 

ton". Serviço mechanico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Pratt nesta cidade 
— CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dulcidio n° 99. 

O jogo preliminar, Olinda 
vs. União (2os. quadros), se- 
rá jogado ás 14 horas e o 
principal, Tebé vs. Olinda, ás 
16 horas. 

JUIZES 

Para o encontro preliminar 
foi escolhido o sr. Francisco 

WASHINGTON, 5 — (DIÁ- 
RIO)   E' cada vez maior 
a pressão de interesses com- 
merciaes favoráveis ao reco- 
nhecimento da União Sovié- 
tica, de modo que o presi- 
dente Roosevelt talvez seja 
levado dentro em pouco a en- 
carar seriamente a questão. 
Sabe-se que os conselheiros 
do presidente são em gerai 
favoráveis ao reconhecimen- 
to, mas o assumpto foi adia- 
do em vista dos problemas 
internos urgentes. 

A Repartição da Recons- 
trueção financeira assignala, 
a proposito, que perto de du- 
zentas firmas commerciaes 

quanto o regime soviético não 
for officialmente reconheci- 
do. 

O sr. Cordell Huil decE1 

rou que o problema da Rús- 
sia estava entre os que abor- 
daria em primeiro logar com 
o presidente Roosevelt, qual' 
do este voltasse a Washing- 
ton. Alem disso, o secretario 
de Estado era pessoahnent6 

favorável ao reconhecimento 
do governo de JVloscou. 

Soii^a (Manteiga), do Opera- peuiram abertura de credi 
no E.C. 
• A lueta principal será ar- 
bitrada pelo sr. Newtin Ri- 
bas, do Guarauy E.C. 

Festiv I do «Corinfhíans 
F. C.» 

No campo do Nova Rússia, 
em Villa Ezilda, effectua-se 
amanhã um festival esporti- 
vo dos clubes filiados á no- 
vel Liga Athletica Municipal, 
promovido pelo Corinthians 
E.C. e constará dos seguin- 
tes embates: 

Clube E. Savoia vs. Germa- 
nia F.G., ás 14 horas. 

Aymoré S.C. vs. Corin- 
thians E.G., ás 16 horas. 

O festival do Corinthians 
vem despertando em nossas 
rodas suburbanas um grande 
interesse, por se tratar do 
inicio, em caracter officia, 
das justas pebolisticas dos 
dubes filiados á Liga Athle- 
tica Municipal. 

tos para vender á Rússia. Es- 
se organismo está disposto a 
conceder outros adiantamen- 
tos pleileados na maioria dos 
casos, mas o commercio im- 
portador russo não effectuou 
nenhuma campra nos Estados 
Unidos. A administração nor- 
te americana parece, porisso, 
convencida de que não visá 
nenhuma cacominenda, em- 
 o — 

Am nda 
Em Cândido de Abreu, no 

lugar Rio do Baile, uma ca- 
sa de negocio, com moradia, 
outras bemfeitorias, potreiro, 
etc., por preço vantajoso, exi- 
gindo-se do arrendatário a ac 
-quisição do stock de merca- 
dorias calculado em 20 con- 
tos de reis. O motivo do an 
rendamento é não mais ne- 
cessitar o proprietário de ne 
gociar. Condições e demais 
esclarecimentos com Ricardo 
Kossatz & Cia., av. Vicente 
Machado, 32 — Ponta Gros- 
sa. 

Interessa ás famílias 
FXPOSIÇAO DE QUADROS CELEBRES 

, T% charutaria "Ideal", á rua 15, n0 32, de proprieda- de João V. de Oliveira, serão expostos, de hoje em dian 
te, diversos quadros notáveis, que são copias fidedignas 
de trabalhos artísticos dos melhores pintores europeus. 

in. n posição interessará, por certo,'dado o seu va- lor cultural, as famílias do set" pontagrossense. 
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Doenças do 
estomago, fígado, 

INTESTINOS e 
PRISÃO DE VENTRE 

Pílulas do 

" " " n n          111 

Aulas de Francez 
A SRA. LEONOR TELHER E ST\ 1 YGTA otmmui- 

RO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DE mlxv-u/ 
PARA AULAS PARTICULARES FRANCEZ 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SFRin onuv 
A' RUA 

   

fígradEciirunta 

- e Níssa - 

Antonio Alves da Cru?» 
João M. Cruz, João Guiiher 
me da Costa, Antonio Fer* 
reira da Silva, e famílias, fr 
lhos, genros, noras e netos 
(da pjraiiteada 

Maria Alves da Cruz 
agradecem por este meio a 

'todas as pessoas que aco®' 
'panharam os seus restos mor- 

taes até a ultima morada, e 

convidam ao mesmo tempo aS 

pessoas de suas relações e 

amizade para assistirem * 
missa de 7o dia, que, pél" 
'eterno descanço de sua ai®3 

mandam celebrar sabbado, " 
do corrente, na Cathedral d0 

Bispado, ás 7 horas e 30 da 

manhã. 

Por este acto de piedade 
chrstã antecipam sua profi®' 
christã antecipam sua profi®- 
—  o— — 
Voltou a fazer frio 
intenso em Ponta Gros^ 

Desde ante-hontem, rerifi' 
cou se brusca e sensível mu' 
tação de temperatura de Po® 
ta Grossa. De calor intense» 
pasisamos a sentir frio igual 
ao que é notado em plen" 
inverno. 

C0MLT1S 

meiicis mus 
Qualqu«r p*s«oa pdd* 

obtar, grátis, l*cUcsç*« 
P«r" tratsmsnto d s «u* 
moisstis. Enviar por < 
crlpto, os symptomaa à* 
sau aoffrtmanta, «Mlada • 
raaManda A 

cm rasiAi ms—ib 
«AO PUC1SX SÜLLO PAU I ICNCTJ 

Em b?n fício do Aiylo 
dos Necessitados 

Gentis senhoritas de nosso 
"set" social levarão a effeito 
no dia 19 do raez corrente, 
no Eden Theatro, grandioso 

Syruiicato dos Empregados 

Operários da Linha 

Itararé-IJ ruguay 

e 

EDITAI DEC 
ONCORRECIA 

contra os atacantes, dos quaes ' festival em beneficio do Asy- p°!,^Iílprega,Jo
I
s « . es; ibelecimentn banoario Hí.<í- 

um foi morto, ontrn rrraví»- arve xw-n-cfiitrutoc /tpyfí» pí- 1 . »vlaDés ad Linha Rara-,, •, . .   . outro grave- 
e o terceiro 

um foi morto, 
mente ferido 
preso. 

O crime causou profunda 
emoção em toda a província. 

Io dos Necessitados, desta c) 
dade 

Sobre a philantropica tes- ' 
tividade daremos pormenores 1 

com mais vagar. 

Operários 

| ré Uruguay, abre concorreu- 1 a Importância de' ^ 
ia para a construcçâo de ' , , , (quinhentos mil reis) 

Mestres: 
Eduardo Clock  351 
Bmilio Andreatta   336 
Jocob Camlofsky   305 
André lanoski   238 
Jorge Holzmann 162 
Vntonio Stella   103 
José Andreatta   76 
' ;Mr. Pedro Strerael ... 59 
Caetano Vendrani   16 
Francisco Barbosa   6 

. '» itto 4 
T : ■ Ftiik   1 

h( Pravisiero .. 1 
■ ;li: ., I 
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Clube de Cem p Pesca do Parauá 

ASSE!iBLE'A GER L 

De ordem da Directoria levo ao conhecimento dos 
srs- associados que, de accordo com o art. 40 dos esta- 
tutos, deverá realizar-se no dia 11 do corrente na séde 
do^ Clube, sita á rua Sant.A nna, 81, ás 20 horas, a reu 
nião de Assembléa Geral or dinaria, e eleição de novo 
'thesoureiro, em vista da renuncia do actual. 

Ponta Grossa, 1 de Setembro de 1933. 
p. Directoria 

Acylino G. Holzmann 
Io Secretario. 
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CfubE de Caço e Pesca rio Paraná 

Enes vamento da temporada da Caça 

Para o conhecimento de todos e para que não se al- 
legue ignorância, coramunicamos que cm 31 do pretérito 
foi encerrado a temporada official de r/ça de acconlo 
com a lei 1.165 de 27 de maio de 1932, estando o Clube 
de Caça e Pesca do Paraná empenhado na rigorosa fis- 
calização da lei acima. 

Ponta Grossa, I de Setembro de 1933. 
A DIRECTORIA 

casas de madeira, sendo 
uma r ser construída em An- 
tonio Rebouças e a outra em 
Joaquim Murtinho, devendo 
ditas casas obedecer as plan- 
tas em poder do Presidente 
Jo Syndicato, Sr. Veríssimo 
de Mello, com quem poderão 
os interessados obter quaes- 
quer informações que porven- 
tura necessitem. 

Os concorrentes deverão a- 
presenlar as suas propostas 
"ui envelopipes lacrados, com 
i declaração fóra do seu con- 
te do dos dizeres "Concor- 
encia para a construcçâo de 

Escolas", e deverão entregar 
as mesmas a Directoria do 
Syndicato até a vespera do 
dia de sua abertura que te- 
rá lugar em 30 de Setembro 
corrente as 20 horas (8 da 
noite) na Séde do Syndicato 
na presença dos membros do 
Directoria do mesmo e dos 
interessados que comparece- 
rem ao acto. 

Os concorrentes, ao apre- 
sentarem as suas propostas, 
depositarão na Thesouraria 

do Syndicato ou em algum 

para garantia da execução do 
contracto. 

A Directoria do Syndicato 
se reserva o direito de an- 
nullar a concorrência em to 
do ou em parte e de rejei- 
tar as propostas que não con- 
vierem aos interesses do Syn- 
dicato, sem que resulte aos 
concorrentes direito a qual 
quer reclamação ou indemni- 
saçâo sob qualquer pretexto 

Ponta Grossa, em Io de Se 

tembro de 1933. 
Verissimo de Mello, Presi- 

dente do Syndicato dos Em- 
pregados e Operários Ferro- 
viários da Linha Itararé-Uru- 
guay. 

VINHO!.. 

SRS. CONSUMIDORES 

ACAUTELAI VOSSA SAUDt 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

O "SERRANO" é um dã- 
les; elaborado escrúpulos^, 
mente, sem ecesso de acidez 
gosto ligeiramente adocicadOi 
agradavel ao paladar. Pré" 
duto da cantina vinicola d® 
Erechim, Rio Grande do Sul- 

"O Vinho, tomado modera- 
damente, é um tonico para 

os músculos-e um estimula® 
te para o espirito. (WidalU 
Ajuda a nutrição — Acelera 
a digestão — augmenta a re, 
sistencia do organismo — 
o elemento principal pai® 
completar as refeições. 

Exijam do vosso forneci' 
dor o Vinho SERRANO. 

A' venda, em barris, U® 
casa Luiz Piccoli e Cia. — 
Rua Balduino Taques, 87. 

Preços especiaes para re* 
vendedores. Atendem-se Po- 
didos para o interior do E5' 
tado. 

3QbricQ 

Esperança 
(de Eugênio P, Contim) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentícia® 
em geral; GAFE' da afamadâ 
tnarca "Ancora"; FURA', qiii- 
rera e farello; MOAGEM Ef 
ASSUCAR. 

V. S. ficará perfeitamenfi 
satisfeito, fazendo vossos p® 
didos desses produetos nest® 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 168 
Telephone 1-0-8. 

Producto puro. Tor- |— 
—| refacção caprichada. |— 

• o  
Preços sem concorrência- 

Kilo sem assucar — a$800 
" com assucar — 2$6(K! 
" de segunda .. — 21000 

RUA DR. GOLLARES N» 19 

F' o único que satisfaz 
Paladar mais exigent*. 

"Moinho Progresso'*. 
Pellisari & Irmão. Rua 15 
Novembro u. 34. 


